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                                                                       CENÁCULO            abril 2024 nº 309                   

‘Cenáculos Missionários para dar vigor à consciência missionária de todos os batizados’(Papa J.P.2º-1996) 

                                                                     01.- Oração e missão 
Páscoa é tempo de batizados adultos: na França estão em aumento: 4000 em 2022, em 2023 foram mais de 

5.000; este ano são 7.135. Na Malásia (hab.23milhões, cat.1,3milhão) foram 1700. Aleluia! 

--O Brasil nas missões:  

Na ilha de Chipre, faz 2.000 anos que o cristianismo entrou por meio dos 

Apóstolos Barnabé e Paulo. Hoje, depois de 340 anos sem bispo, há muitas 

religiões, igrejas tornadas mesquitas, muitos refugiados, e a parte norte da ilha 

ocupada pela Turquia. A 16 de março último, o Papa mandou um bispo, o 

brasileiro D. Bruno, natural de S. Paulo e já missionário no Oriente Médio. A 

esperança é que a Igreja retome vida. 
--Consagração do brasileiro D. Bruno Varriano 
 

== No Camboja há uma floresta, onde moram em pequenas aldeias os 

Bunong dedicados à agricultura de subsistência. São ‘animistas’: creem 

que a natureza está povoada de espíritos bons e maus, e praticam o culto dos antepassados. O Bispo da região, 

em fevereiro passado, abençoou a construção de uma capela, pois o número dos fiéis tinha crescido: 70 católicos 

e 15 catequistas. A origem dessa comunidade deveu-se a alguns do povo que, em 2009, foram ao Vietnam, e lá 

conheceram uma comunidade católica e viram as pessoas ajudando os doentes e os pobres. No final de 2009, 

duas famílias abraçaram a fé; e voltando, começaram uma obra junto aos indígenas: assim começou  a  primeira 

comunidade entre os Bunong. 

 

*A conversão de Aiku, do povo Waina, na Amazonia 
é a história da evangelização da Guiana Francesa. 

Vivendo num território isolado e dominado pelos 

evangélicos, aos 43 anos de idade Aiku acreditava no 

espírito da floresta e da água; mas, ficou doente e não 

conseguia se recuperar. “Considerando que para mim 

tudo era negativo, decidi confiar em algo invisível”. 

Abriu a Bíblia, que era de seu pai e, durante uma 

semana, a leu do início ao fim. Assim sentiu alívio e se 

recuperou. Tempo depois, o Bispo de Caiena foi visitar 

a aldeia perdida na selva; um cachorro o mordeu, Aiku 

cuidou dele e ficou conhecendo. No ano seguinte, Aiku 

o convidou a passar 10 dias na floresta. Desde então, as 

coisas se sucederam rapidamente: em 2009 participou 

do Forum Social de Belém/Br, como representante dos 

povos indígenas; em 2010, foi chamado a fazer parte do 

Sínodo da Igreja de Caiena, mesmo sem estar batizado. 

E a ideia da conversão abriu caminho no coração de 

Aiku. Dirigiu-se aos evangélicos; mas não o acolheram. 

Dirigiu-se à Igreja Católica e pediu o batismo. ‘Na 

manhã de 24 de dezembro de 2012, Aiku e esposa 

casaram-se no civil; à tarde eu os batizei, e no dia 

seguinte casaram-se no religioso: foi um Natal 

inesquecível para eles e para mim’, conta o Bispo’. Na 

aldeia não foram bem acolhidos: evangélicos e 

testemunhas de Jeová diziam que a Igreja Católica era 

satânica, e perseguiam os jovens do colégio que os 

seguiam. Por fim, os pais aceitaram esta conversão: 

‘Agora eles vêm à nossa igreja todo domingo’. Aiku 

sentiu necessidade de participar das atividades da 

Igreja: formou-se para ser diácono; coisa difícil, pois 

precisa viajar várias horas de canoa e de avião para 

chegar até Caiena, sede do Bispado. “Na Amazônia 

tudo acontece lentamente; com paciência, encontros, e 

testemunho de fé”.  

*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no mundo: que cheguem ao batismo e à santidade   

                                                                 

                                                        03.- Testemunho das obras 
Dia 26 de março terminou o Ramadã dos muçulmanos no Paquistão. Católicos e outras religiões minoritárias se 

juntaram e serviram uma ceia de confraternização. Deu tudo certo. Sameer, presidente da comunidade 

muçulmana, definiu o evento promovido pela Igreja, de ‘comovedor’, que mostrou a solidariedade entre 

comunidades diferentes. 

*Vejam as vossas boas obras e glorifiquem vosso Pai que está no céu. 



                                                         NOTÍCIAS DOS CENÁCULOS 
A sede dos ‘Cenáculos Missionários’ de Pres. Prudente fica na Cúria. Fomos lá nos apresentar ao clero em 
assembleia, pedindo para visitar paróquias.  Foram 1.200 km de carro para 10 minutos de apresentação. É muito 
sacrifício? É pouco resultado? Estamos semeando; algumas Paróquias pediram Cenáculos, graças a Deus.  

 
< Kleber foi fotógrafo. 
Anna, Mauricio, pe. José, 
Valeria e César.                                                             
 
          ‘Dai-me almas’>>> 

                                                                                                                             
’Dai-me Almas’ é uma 
associação que veio fazer 
parceria com OCM. Foi 
uma bênção de Deus para 
nós, um bom reforço para 

abertura de cenáculos nas paróquias e para a composição do boletim. Maurício, presidente, já anda conosco há 
algum tempo com proveito; na foto é o primeiro da esquerda. 
 
= O boletim mudou. Voltamos à fórmula antiga: na página da frente as notícias em oração. no verso as 
notícias da Associação e de vocês, de tudo que possa ser útil à nossa causa. Mandem notícias, opiniões, 
projetos, observações: vai fazer bem! Todos vocês são importantes. Tenham coragem: mandem! 
 
=Beatriz, antiga secretaria OCM, é professora 
aposentada; foi dar prova de vida perto da Av. Paulista, 
e voltando pegou Uber. No trajeto ficou reparando um 
crucifixo no painel do motorista.  Corrida já adiantada, 
resolveu falar: ‘Eu também sou católica, trabalho nas 

missões, numa associação chamada Cenáculos 

Missionários e rezamos pelos não cristãos mandamos  

Um presente de Natal a missionários lá longe...’  E      

                                                                                        

voltou a ficar quieta no banco traseiro. No fim da 
corrida, na hora de descer, o motorista lhe passou um 
bilhete com nome, endereço, telefone e R$ 10,00, 
dizendo: ‘Ponha também meu nome; eu quero fazer 

isso!’ Foi Rafael, de Diadema/SP. O gesto da Beatriz 
nós chamamos de ‘empenho pessoal’, iniciativa que 
faz mais do que o cenáculo mensal.

 
*Na cidade S. Cruz do Rio Pardo fomos procurar parentes vivos do missionário Dom Pedro Zilli, morto de 
covid em Guiné-Bissau/África a 31.03.21. Estávamos em trânsito e não podíamos demorar. Demos aviso na 
Missa da paróquia S. Antonio e encontramos dois primos do Bispo. A Anna aproveitou aquele minuto, deu seu 
aviso e ‘faturou’ mais 5 novos cenáculos missionários! O Padre consentiu. É assim que OCM procura ‘dar 

vigor à consciência missionária de todos os batizados’ (cfr. frase do Papa no cabeçalho).   
 
*Os Cenáculos não esperam o mês de dezembro para coletar sua participação no Presente de Natal; porque o 
arrecadado seria muito reduzido. Os Cenáculos todo mês coletam algo; assim garantem um saldo final melhor, 
sinal de generosidade, não de mesquinhez. Aqui as contas bancárias que recebem os depósitos dos Cenáculos: 
1.- Banco Itaú – agência 0203, conta corrente 98603-9 
                            favorecido: ‘Cenáculos Missionários’- CNPJ 49.963.363/0001-11 
2.- Banco Itaú – agência 1572, conta corrente 22888-8 
                 favorecido: Obra dos Cenáculos Missionários’ CNPJ 03.821.779/0001-02; Pix ocenam@uol.com.br 

3.- Caixa Econômica Federal – agência 3262- operação 003 – cc. 239-7 
                            favorecido: Obra dos Cenáculos Missionários (como acima).  
‘Sou pe. Antonio Figueiredo, brasileiro; minha família é de Caracol/MS, Diocese de Jardim. Faço parte do 

Pontifício Instituto da Missões Exteriores (PIME). Estou trabalhando na Guiné-Bissau, num Vilarejo chamado 

Catio, perto da fronteira com a Guiné Conacri. Recebi a vossa ajuda; e tal ajuda me servirá para comprar 

roupas, calçados e materiais de higiene pessoal. Agradecido por tal solidariedade, lhes asseguro minhas  

orações’(27.03.24).           
   

 
   Obrigados, Deus, pela missão!       Obrigado, Cenáculos, pela colaboração!                      
 


